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PIO BISPO, SEMO DOS SERVOS D 
Aos dilectos filhos, Publicamos a seguir, em tradução 

do latim, o lexto da Bula de nomes- 
ção do Senhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes para Bispo Resi- 
dencial da Diocese de Aveiro. 

Este documento, que marca o ini- 
cio de uma nova fase na hislória da 
Igreja Aveirense, Iraz as seguinles assi- 
naturas: Celso Costantini, Cardeal, 
Chanceler da Senta Igreja Romana; 
Hamlelo Tondini, Chefe da Chance- 
laria Apostólica; Alberto Serafini e Cé- 
sar Federici, Protonolários Apostólicos. 

ULGAMOS que esta 
Nossa Bula será para 

“vós singular causa de 
alegria, pois que por 
ela anunciamos que 
hoje vos é concedido 
de novo um Pastor e 
Pai amantíssimo, que 

vós com a maior ânsia desejá- 
veis desde o dia em que bon- 
dosa e piamente faleceu o Se- 
nhor D. João Evangelista de 
Lima Vidal, Foi hoje com efeito 
que, pelo Nosso poder supre- 
mo, nomeámos Bispo da Igreja 
Aveirense o venerável irmão 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, até agora Bispo Ti- 
tular de Acalisso, de cujo vin- 
culo fica liberto. Ao dar-vos 
esta notícia, igualmente vos 
exortamos a que, pelo amor e 
obediência que tendes mostra- 
do para conNosco e a Santa 
Sé Apostólica, recebais religio- 
semente o novo Pastor, cujas 

egrégias virtudes de alma, bon- 
dade para convosco e zelo 
pastoral bem conheceis de 
quando exercia as funções de 
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I) 
tanto do Corpo 

dos Consultores como do clero e do 
povo da Cidade é da Diocese de 
Aveiro, saúde e bênção apostólica 
Bispo Auxiliar, e presteis obe- 
diência ao que ele ordenar, 
movido pela solicitude do seu 
múnus. Queremos, finalmente, 
que esta Nossa Bula, logo após 
a-sua"recepção; seja lida por - 
quem nessa altura estiver à go- 
vernar a vossa diocese, ou em 
reunião dos Consultores, ou 
na Catedral diante do clero e 

do povo so celebrar-se um 
dia de festa de preceito. 

Dada em Castelgandolfo, 
perto de Roma, no dia onze 
domes de-Agósto, do ano” 
do Senhor de mil novecen- 
tos e cinquenta e oito, vi- 
gésimo do Nosso Pontifi- 
cado. — H, T, 

  

gam. E o Correio do 
Vouga vem saudá-los 
também, saindo à varan- 
da para lhes desejar, em 
aceno de simpatia e ami- 
zade, os maiores triunfos 
académicos. 

  
Vista aérea do Liceu e 
de parte da cidade — 
Foto do Capitão Avia- O novo Bispo 

de Aveita Po aa 

tomará posse na próxima segunda-feira 
S novo Bispo de Aveiro, Senhor D. Domingos da Apre- 

    
sentação Fernandes, tomará posse canónica da Dio- 
cese na próxima segunda-feira, no Paço Episcopal, 

às 16 horas, perante o Corpo dos Consultores. Con- 
forme anunciâmos no número anterior, esta cerimónia terá 
carácter absolutamente privado. 

x 

No dia 19 de Outubro, com o programa que espera- 

mos tornar público na próxima semana, o Venerando Pre- 

lado será solenemente recebido em Aveiro e entronizado 

na Catedral. Toda a Diocese se prepara para que esta ho- 
menagem seja grandiosa e imponente. 

Da O abrir-se de novo as portas do Li- 
ceu, edifício grandioso que fica ali 

a dominar o Bairro do Dr. Álvaro Sampaio, como 
vão abrir-se também as da Escola Industrial e Co- 
mercial, do Seminário, dos Colégios, da Escola do 
Magistério e das Escolas Primárias. E logo a ci- 
dade ganha outro aspecto com o movimento dos es- 
tudantes, mais cheio de cor, de alegria, de vida. 

O nosso distinto colaborador Nicolau Serrano 
saúda, no seu artigo de hoje, os estudantes que che- 

  

ARTIGO. DE 

NICOLAU SERRANO 

UEM nas últimas sema- 
nas olhou de longe 
para os estabelecimen- 
tos de ensino da nossa 

cidade, nada notou certamente 
que despertasse atenção espe- 

cial. Mas tentando a aproximação, dar-nos-iamos conta de que 
tem sido enorme a azófama em todos eles, com limpezas e 
arrumos, de modo a poderem oferecer aos seus desejados 
habitantes o aspecto domingueiro e até festivo, no primeiro dia 
de aulas do ano lectivo, a iniciar dentro de breves horas. 

De há três meses para có, calmos numa modorra incomo- 
dativa que a princípio agradou, pela tranquilidade dos nervos, 
mas que depois se transformou no amaro espinho da saudade 
pela nossa querida juventude, 

    

Contando bem, do Seminário ao Liceu ou da Escola Técni- 
ca à-do Magistério, passando pela chilreante Escola Primária, 
são uns milhares'de jovens e adolescentes que dão alegria e 
colorido ao nosso ambiente e nos fazem entrar na alma o seu 
optimismo e a sua garrulice, aos quais jé nos habituémos nos 
anos anterióres e de que já sentimos saudades. 

— Ào que vindes, meus caros jovens? 

— «A juventude folga e espera». 

Almas abertas à generosidade e olhos postos no fulgor 
dum futuro ofuscante, a juventude espera: dos mestres, a orien- 
tação intelectual e o exemplo da dignidade; da Escola, o bom 
acolhimento, as horas, boas ou más, dos recreios ou das cóli- 
cas; dos companheiros, a camaradagem e a solidariedade. 

Neste momento todos os estudantes arquitectaram O ideal 
que desejam para O novo ano e, se os mais velhos alicerçam 
a construção num conhecimento já experimentado, os mais no- 
vos trazem em si a fragilidade do desconhecimento real, arga- 
massado com dose muito mais forte dum ideal por vezes utó- 
pico e inatingível. Mas, seja como for, «a juventude espera». 

E nós, so sentirmos palpitar os corações em alvoroço e 
ao darmos conta do latejar dos cérebros em ansiedades e an- 
qústias, pedimos o contacto dessa juventude animosa para, em 
segredos de intimidade, lhe afirmarmos a nossa amizade e 
compreensão, e bradarmos com entusiasmo as nossas boas 
vindas e O nosso aplauso sos seus desejos legítimos, embora 
até ambiciosos. 

«A juventude espera» e nosso maior desejo é que ela este- 
ja sintonizada com a Escola, de modo a que esta possa dar- 
«lhe aquilo que ela espera. 

Espera... mas não é calma; espera... mas os nervos aflo- 
ram em constante movimentação; espera... mas quereria que 

o trabalho e as resoluções do ano se reduzissem a um dia ou 
a uma semana; espera... mas... não, não desespera. 

Simplesmente tem que defender-se para saber esperar; e 
então, folga. 

Folga nos estádios ao domingo ; folga nas tardes dos dias 
de trabalho, com pequenas partidas sos companheiros; folga 
com leituras ou trabalhos recreativos que simultaneamente au- 
mentam a sua cultura e a sua capacidade intelectual; folga na 
organização de festivais, récitas ou acampamentos; folga na 
garridice do trajar ou no exotismo do penteado ; folga" no ani- 

— Continua na página 7 —
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PÁGINA 2   

sr. Dr. Alvaro Sampaio. 

dade. 

paio ao mesmo Bairro, 

do homenageado.   

  

  

Colroió,   

Realizando-se no domingo, 19 de Outubro, a entrada 
solene do Senhor D. Domingos da Apresentação Fer- 
nandes na Diocese, como novo Bispo de Aveiro, a Cá- 
mara resolveu receber nos Paços do Concelho, em sessão 
solene, o ilustre Pretado, acompanhando-o em seguida 
até à Sé Catedral e tomando parte nas outras manifes- 
tações de consideração e respeito que forem tributadas 
a Sua Excelência Reverendissima, 

Ao Senhor Dr. Alvaro Sampaio 

A Câmara Municipal elaborou já o programa da 
homenagem a prestar no próximo dia 12 de Outubro ao 

Em sessão solene, a realizar no salão nobre dos Pa- 
ços do Concelho, pelas Ir horas, será entregue ao anti- 
go Presidente do Município a medalha de ouro da ci- 

Organizar-se-à em seguida um cortejo que se diri- 
girá ao Bairro do Liceu, em cuja entrada será inaugu- 
rada uma lápide dando o nome do sr. Dr. Alvaro Sam- 

Haverá, depois, um almoço por inscrições, em honra 

4 Câmara convida as Entidades Oficiais, Clubes, 
Associações e Colectividades e o povo da cidade em 
geral a associarem-se a esta consagração ao antigo e 
ilustre Presidente do Município, como agradecimento 
pela sua notável acção em prol da cidade e do concelho 
durante os 12 anos da sua presidência. 

Homenagens da Câmara de Aveiro —— 

Ao novo Bispo da Diocese 

    

Pela Capitania 

Movimento marítimo 

Em 17, procedente de 
Lisboa, demandou a barra 
o navio-tanque «CLÁUDIA » 
com 770 toneladas de gaso- 
lina pesada, tendo saído, 
com destino ao mesmo por- 
to, em lastro, no dia seguinte. 

Em 19, vindo de Setúbal, 
entrou o galeão-motor 
«PRAIA DA SAUDE», com 
80 toneladas de cimento,- 
tendo saído, para o Porto, 
no dia seguinte, em lastro. 

Em 24, e procedente de 
Leixões, entrou o rebocador 
«SETUBAL», da Direcção 
dos Serviços Marítimos. 

Aveiro num sema- 
nário espanhol 

Estiveram nesta cidade, há 
pouco mais de um mês, os 
jornalistas espanhois D. José 
Gomez Mar, autor de alguns 
artigos sobre Portugal, e D. 
Luiz Calderon, um dos mais 
conceituados fotógrafos da 
Imprensa de Madrid. 

Aisita ficou a dever-se 
ao nosso conterrâneo sr. Dr. 
Mário Duarte, ilustre Cônsul 
de Portugal em Madrid, um 
aveirense dos mais apaixona- 
dos pela sua terra, sempre 
com os olhos e a alma aqui, 
que não perde o mínimo en- 
sejo de a fornar mais conhe- 
cida, e mais respeitada pelos 
amantes das coisas belas. 

Os dois visitantas, acom- 
panhados pelo nosso colabo- 
rador Eduardo Cerqueira, em 
representação da Comissão 
Municipal de Turismo, viram 
os monumentos de Aveiro e, 
sobretudo, as paisagens de en- 
canto que nos rodeiam. Como 
é natural, foi a Ria que mais 
os atraiu e prendeu. 

José Gomez Mar escreveu, 
no último número do semaná- 
rio ilustrado «Juventud», um 
interessante artigo sobre a ci- 
dade, as suas águas, os seus 
reflexos e os campeonatos de 
remo. Ilustrou a página — uma 
página inteira! — Luiz Calde- 

ron, com sugestivas e valio- 
sas fotografias. 

-..E Mário Duarte, sem- 
pre delicado e atento, sempre 
generoso amigo, teve a gen- 
tileza penhorante de enviar à 
nossa Redacção um exemplar 
da revista, escrevendo na capa, 
a tinta vermelha, em grandes 
letras, com a alma toda, esta 
palavra que seduz e embala: 
AVEIRO! 

Agradecemos sentidamente 
a bondade do Cônsul de Por- 
tugal, do Cônsul de Aveiro, 
como melhor se diria. Agrade- 
cemos com um abraço. 

Senhora da Saúde 
na Costa Nova 

Na praia da Costa Nova 
realiza-se hoje, amanhã e 
na segunda-feira a tradicio- 
nal festividade em honra 
de Nossa Senhora da Saú- 
de, na qual colaboram a 
Banda dos Bombeiros Vo- 
luntários de Ilhavo e a 
Banda de Música de An- 
geja. 

A Missa solene 
com sermão, será ao 

meio dia, havendo, às 16 
horas, a procissão. 

No arraial será queima- 
do fogo de artifício. 

Senhora da Alegria 
no Bairro de Sá 

Realiza-se amanhã, no 
Bairro de Sá, a festa de 
Nossa Senhora da Alegria. 
A Missa solene será às 12 
horas, com sermão pelo rev, 
Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo, e às 16 horas, depois 
da ladainha, sairá a pro- 
cissão. 

O arraial principia às 
27,30, com a colaboração da 
Banda de S. João de Loure 
e do Rancho « Às Salinei- 
ras de Aveiro». 

Na segunda-feira, haverá 
diversos divertimentos po- 
pulares e uma prova de 
atletismo, além da habitual 
entrega do ramo aos novos 
mordomos. 

Igreja da Vera-Cruz 

Missas Vespertinas 

A Missa vespertina, com 
a mudança de hora, passa- 
rá a ser, aos domingos e 
dias santos, às 18,30 horas; 
o terço às 18 horas. 

A Missa vespertina da se- 
mana continuará a celebrar- 
-se, diariamente, às 18,30 
horas. 

Missa das 12,30 
No próximo dia 5, 1.º do- 

mingo de Outubro, recome- 
çará a Missa das 12,30 ho- 
ras, suspensa durante as 
férias. 

Catequese 

A abertura da Catequese 
está marcada para o dia 19, 
9.º domingo de Outubro. O 
programa será na devida 
altura anunciado. Todas as 
crianças dos 6 aos 12 anos 
devem frequentar a cate- 
quese na igreja paroquial 
ou nos outros centros da 
paróquia (Carmo, Barrocas 
e Presa). 

Os pais devem matri- 
cular os seus filhos nas 
duas primeiras semanas, de 
1 a 12 de Outubro, de ma- 
nhã, até às 10 horas, ou de 
tarde, das 17 em diante. 

Mês da Rosário 

Durante o mês de Ou- 
tubro, consagrado a Nossa 
Senhora do Rosário, have- 
rá todos os dias, às 18 ho- 
ras, antes da Missa vesper- 
tina, terço com exposição e 
bênção do Santíssimo, con- 
forme desejo da Santa 
Igreja. 

Associação Náutica 
da Ria de Aveiro 

* No antigo edificio do Tu- 
rismo, à Praça da República, 
realiza-se hoje, às 15 h.'90m., 
uma reunião promovida por 
um grupo numeroso de 
aveirenses com o fim de 
apreciar um projecto dos 
estatutos da Associação 
Náutica da Ria de Aveiro, 
que muito se deseja organi- 
zar com sede nesta cidade. 

Pretende-se criar uma 
grande agremiação, destina- 
da exclusivamente à prática 
dos desportos náuticos, com 
carácter próprio, vida pró- 
pria e independente e com 
uma finalidade: — fazer da 
Ria um centro náutico por 
excelência, capaz de marcar 
a sua posição no desporto 
nacional. ; 

Liceu Nacional de Aveiro 

Abertura das aulas 

Realiza-se no próximo dia 
1 de Outubro, pelas 15 horas, 
no Ginásio do Liceu, a sessão 
solene de abertura das aulas 
do novo ano lectivo, podendo 
assistir todos os Pais e Encar- 
regados de Educação. 

Os alunos devem também 
assistir a essa sessão e tomar 
conhecimento da turma a que 
pertencem, do horário respecti- 
vo e da sala onde ficarão ins- 
talados; devem ainda adquirir 
os cadernos necessários, de 
modo a que tudo fique prepa- 
rado para as aulas que come- 
çarão-a funcionar no dia 2, às 
8 horas e 45 minutos. 

As elunas dos cinco pri- 
meiros anos ficaram instaladas 
no edifício da Praça da Repú- 
blica; os rapazes dos cinco pri- 
meiros anos e todos os alunos 
do 3.º ciclo, no edificio da 
Avenida Salazar. 

OU 
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Cámara Municipal 
Higiene e limpesa 
dos canais da cidade 

A Camara Municipal resolveu 
oficiar à Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro pedindo a limpeza dos 
canais da cidade que, na baixa- 
-mar e em virtude da alteração 
dos níveis das águas da Ria por 
efeito das obras da Barra, ofere- 
cem perigo para a saúde pública 
pelo mau cheiro que exalam e dão 
desagradável impressão à vista 
pelo seu mau aspecto. 

A Câmara pede, também, o ar- 
ranjo dos muros dos cais e o acres- 
centamento do Largo em frente ao 
Mercado José Estêvão (Praça do 
Peixe) sobre o cais dos Botirões, 
pois o espaço tornou-se ali insufi- 
ciente para o trânsito e movimento 
de veículos por motivo da grande 
aglomeração resultante do tráfego 
do pescado pelas traineiras que 
atracam ao Cais do Rossio. 

A Câmara manifesta à Junta 
Autónoma o desejo de que, por 
qualquer dispositivo técnico, se 
restitua aos canais da cidade o ní- 
vel mínimo de água da maré que 
existia antes -das obras da Barra 
a fim de se obviar aos inconve- 
nientes acima apontados que estão 
causando justificado alarme na 
opinião pública. 

Cartaz de Propaganda 
das Festas do Milenário 

Dentro das condições da 
cláusula 9º do concurso 
aberto em 4 de Junho últi- 
mo e cujas bases foram 
publicadas em dois semaná- 
rios aveirenses de 19 de Ju- 
lho último, e considerando 
que, não obstante alguns 
dos cartazes apresentados 
serem de aceitável factura 
técnica, não obedeceram à 
finalidade da cláusula 3.º, 
particularmente no que se 
refere à evocação histórica 
que se pretende, o Júri re- 
solveu, por unanimidade, 
não atribuir qualquer dos 
prémios e propôs que fosse 
aberto novo concurso, nas 
condições do anterior, com 
a alteração da cláusula 8.º, 
que passará a estabelecer 
apenas dois prémios, o pri- 
meiro de 7.000800 e o se- 
gundo de 3.000800, o que 
foi homologado pela Comis- 
são de Propaganda. 

Esta decidiu que o pra- 
zo para entrega dos novos 
cartazes terminará em 10 
de Novembro próximo. 

Os concorrentes ao 1.º 
concurso podem até àquele 
prazo levantar os originais 

que apresentaram, com in- 
dicação, na Secretaria da 
Camara Municipal, do res- 
pectivo pseudónimo ou di- 
visa, dado que não foi feita 
a identificação dos concor- 
rentes, devendo ali ser dei- 
xado recibo, assinado, por 
pessoa idónea, 

Constituiram o Júri, a 
que presidiu o sr, Dr. Al- 
berto Souto, Presidente da 
Câmara Municipal, os srs. 
Comandante Manuel Branco 
Lopes, Dr. David Cristo, 
Arquitecto Anselmo Gomes 
Teixeira e Escultor Mário 
Truta. 

Esgotos e Saneamento 

Na última reunião, o sr. Presi- 
dente comunicou à Câmara o esta- 
do dos trabalhos de engenharia 
preparatórios da obra de esgotos 
€ saneamento a começar breve- 

mente, segundo o plano estabele- 
cido para a proxima fase de traba- 
lnos. 

À convite do sr. Presidente, o 
sr. Eugenheiro-Chefe dos Serviços 
de Obras da Câmara, que assistiu 
à reunião, expôs o plano geral do 
saneamento da cidade, que prevê 
uma estação depuradora no Crasto 
de Verdemilho e várias estações 
intermédias em que os efluentes 
dos esgotos são bombeados, 

Na fase a executar brevemente, 
serão metidas as canalizações no 
bairro da Beira-Mar, à volta da 
Praça do Peixe e ruas adjacentes, 
e no bairro do Alboi, Estas cana- 
lizações serão mais tarde ligadas à 
rede geral. 

| A Câmara recomendou aos Ser- 
viços de Obras a adopção de um 
método de trabalho que cause o 
menor incómodo possível ao pú- 
blico e ao movimento das ruas 
onde se tiverem de abrir as valas 
e trincheiras indispensáveis à colo- 
cação das canalizações. 

Transportes Colectivos 

Na reunião da Vereação 
de 23 do corrente, compa- 
receram o Presidente do 
Conselho de Administração 
dos Serviços Municipaliza- 
dos, sr. Dr. João Raposo, e 
o Administrador-Delegado 
dos mesmos Serviços, sr, 
Eng. António Gaioso Hen- 
riques, com os quais se es- 
tudaram vários problemas 
respeitantes à montagem 
dos Serviços de Exploração 
dos Transportes Colectivos, 
que se espera comecem a 
funcionar antes do fim do 
ano. 

  

inaugurada. 

ILHAVO — COIMBRA   

Tire a sua carta de condução na ESCOLA DE 

CONDUÇÃO ILHAVENSE, de José Pais, agora 

Escolas de condução em 
— FIGUEIRA DA FOZ    



  

  

  

SECÇÃO DIRIGIDA. 

ELE BO 
Período de incertezas 

      
  

A segunda jornada do Campeonato Regional da Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro, realizada no domingo passado, 
trouxe-nos uns resultados de certo modo estranhos: 

OVARENSE — ARRIFANENSE 1-1 
CESARENSE — FEIRENSE . .. or 
VISTA ALEGRE — LAMAS . .. 1.2 
LOUROSA — BEIRA MAR . .. Tr 
PEJÃO — ÁGUEDA . j 0-2 

Estes resultados levam-nos a pensar que ou algumas 
equipas se encontram na presente época bem apetrechadas ou 
as outras ainda não atingiram a forma. 

A Ovarense, após um empate na Vila da Feira, conse- 
guiu «brindar» o Arrifanense com uma goleada, o que pa- 
rece demonstrar possuir bons artilheiros, ou ter encontrado 
uma má defesa no Arrifanense. 

O Feirense, embora pela tangente, conseguiu regressar 

POR MANUEL DE CASTRO 

Em Lisboa 

Basquetebol Feminino 

Belenenses 20 - Galitos 6 
Para a 2º mão do torneio da 

«Taça Irmãs Nieto» deslocou-se no 
passado sábado a Lisboa a equipa. 
feminina do Clubedos Galitos, a fim 
de defrontar a equipa do C. F. Os 
Belenenses. 

O encontro realizóu-se no cam- 
po do Clube Nacional de Natação, 
saindo vencedora a equipa lisboeta 
por 20-6, com 8 4 ao intervalo. 

Como o Belenenses havia venci- 
do na primeira mão, esta equipa 
entrou de posse da referida Taça. 

A vitória das lisboetas foi natu- 
ral e justa, pois, além de actuarem 
no seu ambiente, é uma equipa 
mais experimentada, ao passo que 
as aveirenses realizaram O seu se- 
gundo encontro. 

Alinharam e marcaram : 
Belenenses: Maria Helena (6) 

Fernanda Amaro, Maria Joaquina, 
Maria Manuela (14) Maria José e 

  

de Cesar vitorioso. 
O Vista Alegre, mesmo jogando em Aveiro, teve um 

ambiente favorável, mas, apesar de jogar melhor, não soube 
realizar, e daí a sua derrota. 

Joaquina Santos. 
Galitos: Graciete Fino (6) Lur- 

des Martinho, Natércia Pinheiro, 
Rosa Baltasar, La Salete Ferreira 

' e Ivone Pimenta. 
O Lourosa opôs grande resistência aos aveirenses, que, x 

mesmo jogando mal, só perderam um ponto, 
E o Pejão não conseguiu resistir ao Recreio de Águeda. 
Com estes resultados ficou assim estabelecida a 

Gincana de Automóveis 
em Oliveira do Bairro 

CLASSIFICAÇÃO GERAL Os aveirenses alinharam: Amanhã, pelas 15 horas, realiza- 
Violas - Carl Albert se no campo de jogos de Oliveira 

JUNE SDEE Cp Ei ai os erno e do Bairro uma gincana de aulomó- 

Agueda GEES 6 Piteira - Canha, Liberal e Ri- veis, em beneficio da Pista de Ciclis- 

Lamas... 22—-— 4 2 6 beiro-Raimundo, Nelito, Con- mo da Bairrada, , É 
Ovarense. . 2 1 1— 12 2 5 de, Correia e Marcelo. “Serão disputados muitos e valio- 
Beira-Mar... 2 1 1— 6 a 5 prémios, entre os quais 15 taças. 
Feirense! ua x 1= 21 5 EM ESTARREJA x 
Arrifanense. 2 1— 1 473 4 

Lourosa .. a— 1 1233 G.D. Estarreja 0-B Maró FESTIVAL NÁUTICO 
V. Alegre «. 2—— 2 352 
Cesarense, 2=—- 2 152 (JUNIORES) TEM OVAR 
Pejão ... 2—-—- 2 172 

mist E No campo de S. Gonçalo, De homenagem ao sr. Francis- 
JOGOS PARA AMANHÃ em Estarreja, a equipa de ju- co José Ramada de Sousa e com o 

Lamas — Ovarense 
Arrifanense — Feirense 

Beira-Mar — Vista Alegre 
Agueda — Lourosa 
Cesarense — Pejão 

Lourosa 1 - Beira Mar 1 

O Beira Mar fez a sua pri- 
meira saída do campeonato 
em curso, 

Deslocou-se a Lourosa, 
onde não foi além dum em- 
pate, depois de ter efectuado 
um jogo sobre o fraco, o que 
de certo modo se aceita, uma 
vez que a sua equipa sofreu 
alterações consideráveis. 

A turma aveirense ainda 
está em experiências e, por- 
tanto, não tem aquela afinação 
que era de desejar. 

No entanto terá que acau- 
telar-se nestas deslocações, 
que são sempre difíceis, pois 
todos os grupos do distrito, 
mesmo os mais fracos, redo- 
bram de esforços e de von- 
tade para vencer o Beira Mar. 

O Lourosa fez uma partida 
fora do habitual, o que, de 
certo modo, surpreendeu a 
turma aveirense, muito prínci- 
palmente após a marcação do 
seu tento. 

O Beira Mar conseguiu o 
golo do empate por intermé- 
dio de Canha, numa recarga a 
um castigo de canto. 

patrocínio das entidades oficiais, 
realiza-se amanhã no Carregado, 
Ovar, um interessante festival náu- 
tico com provas de vela, motondu- 
tica e demonstração de ski aquático. 

N>A TAVA 
A Selecção Nacional na Piscina 

niores do Beira Mar derrotou 
igual categoria do C. D. Es- 
tarreja, por 6-0, num encontro 
amigável. 

Hoje à noite, a Secção de Natação do Sport Clube 
Beira Mar organiza na sua Piscina, às 21,30 h., um grande 
festival de homenagem ao seu nadador internacional 
Vasco Naia, e a todos os restantes componentes da Selec- 
ção Nacional, que tão galhardamente venceram o último 
torneio Marrocos-Portugal. 

Tomarão parte no festival, além dos nadadores do 
clube aveirense, os seguintes internacionais: Fernando 
Madeira, Vaz Jorge, Adolfo Feldlanter, Felga Ribeiro, Sa- 
cadura, Cerqueira, José Manuel Fonseca, Vasco Naia e 
Lindberg Nunes, e ainda José de Carvalho (ex-Quelimane 
e Benfica). 

O público aveirense vai ter ocasião de ver em acção 
os melhores nadadores portugueses, sendo-lhe proporcio- 
nado presencear a luta que irão travar os melhores bru- 
cistas nacionais e grandes amigos, Vasco Naia e José 
Manuel Fonseca, numa prova de 200 m. da especialidade. 

A amizade e o desportivismo demonstrados entre 
estes dois nadadores são dignos de realce e merece que 
sejam conhecidos do público aveirense afecto à natação. 

José Manuel Fonseca, que nos visita pela primeira 
vez e que é o adversário mais directo do nosso nadador 
Vasco Naia, merece um aceno de simpatia e uma sauda- 
ção especial do nosso público. 

Amanhã, pelas 10 horas, Fernando Madeira fará uma 
conferência na Piscina, com demonstrações, sendo fran- 
queada a entrada. 
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Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Albertina Baplista Fi- 
gueiredo Sosres, esposa dosr. Zefe- 
rino Augusto Soares; D. Maria Hele- 
na Pinto Basto, esposa do sr. José 
Maria Pinho Simões ; D. Sara Biscaia ; 
Eng.º Manuel Rodrigues; Dr. Vasco 
Augusto Branco; João José Candeias; 
e João Fernandes Robalo, empregado 
nas oficinas da Gráfica do Vouga. 

Amanhã — D. Meria da Graça 
Ribeiro de Carvalho Serra, esposa 
dosr. Dr. Manuel Granjeia; Manuel 
Carlos Guimarães Aires de Azevedo. 

Dia 29 — Maria Teresa da Silva 
Maleus, filha do sr. Dr. Francisco José 
Mateus; e Horácio Pereira, 

Dia 30 — Conselheiro Albino dos 
Reis. 

Dia 2 — D. Lavra de Jesus Fer- 
reira, esposa do sr. Manuel Pinhal; 
Menina Maria de Fátima, filhinha do 
sr. Dr. Humberto Leitão; D. Duarte 
Francisco de Lemos Manoel (Afalaya ). 

Dia 3 — D. Joaquina de - Jesus 
Ferreira, esposa do sr. Vitorino Pinhal 
Ferreira. 

VIDA ESCOLAR 

Terminou os seus estudos no Insli- 
tuto Britânico do Porto a menina Al- 
cina Gomes Vieira, que já recebeu o 
respectivo diploma, 

QUEM VIAJA 

Parliu pera o estrangeiro o Direc- 
tor de Estradas do Distrito, sr. Eng. 
Luís Correia de Só. 

— Regressou a Áveiro o Direclor 
de Urbanização, sr. Eng. Adolfo da 
Cunha Amaral. 

FÉRIAS 

Depois de um período de férias 
em Eixo, regressou ao Porto, com seus 
filhos, o nosso querido amigo sr. João 
Evangelista de Lima Vidal Gendre, 

DR. JOSÉCARNEIRO DA SILVA 

Partiu pera Lisboa, com sua esposa 
e filhos, o nosso amigo sr. Dr. José 
Carneiro da Silva, que tem passado as 
suas férios nesta cidade e vai agora 
exercer o magistério no Liceu Camões. 

Agradecemos os cumprimentos que 
teve à gentileza de vir apresentor à 
nossa Redacção. 

PADRE FREDERICO MARQUES 

Esteve em Aveiro e deu-nos a hon- 
ra da sua visita à nossa Redacção e à 
Gráfica do Vouga o rev. Padre Fre- 
derico Ferreira Marques, Reilor da 
igreja de Madre de Deus, em Lisboa, 
e Professor do Liceu. 

MANUEL SARRAZOLA 

Deu-nos a honra da sua visita o 
nosso assinante sr. Manuel Sarrazola, 
aveirense residente em Gois, que lem 
estado a passar férias nesta cidade 
com e família. 

Agradecemos a genlileza. 

CASAMENTOS 

Realizou-se em Fátima, no dis 20 
do corrente, o casamento da sr.º Dr. 
D. Maria Fernanda Gomes Ratola e 
Paiva, filha da sr.“ D. Rosa Gomes de 
Paiva e do sr. Dr. Eresto Gomes de 
Paiva, médico em Verdemilho, com o 
sr. Dr. Joaquim de Abreu Trigo de 
Negreiros, filho do sr. Dr. Josquim 
Trigo de Negreiros, antigo Ministro 
do Interior. 

Foram padrinhos dos noivos seus 
pais. 

Presidiu à cerimónia o rev. Cónego 
Dr. Evrico Nogueira, de Coimbra. 

Durante o almoço, que se seguiu à 
cerimónia religiosa, usarem da pala- 

vra osr. Padre Dr. João Pedro de 
Abreu Freire e o pai do noivo. 

Os noivos partiram para O estran- 
geiro em viagem de núpcias. 

Ao novo lar desejamos as maiores 
felicidades. 

Na Sé Catedral realizaram no 
passado domingo o seu casamento a 
sr.* D, Rosa dos Reis Peixinho, filha 
da sr.º D. Maria das Dores dos Reis e 
do sr. Jerónimo Gonçalves da Peixi- 
nha, e osr. Alberto da Silva Pereira, 
filho dasr.” D. Rosa Rodrigues da 
Silva e do sr. Alberio Paulo Pereira. 

Serviram de padrinhos : pela noiva, 
a sr. D. Filomena dos Reis Peixinho e 
osr. António Henriques da Cunha, e, 
pelo noivo, a sra D. Maria Josefina 
Pereira da Silva e o sr. Joaquim Anlu- 
nes Tomé. E 

Após a cerimónia foi servido, em 
casa dos pais da noiva, um almoço a 
cerca de 50 convidados, durante o 
qual foram postos em relevo os predi- 
cados dos recem-casados. 

Aos noivos, que seguirem em via- 
gem de núpcias para o sul, desejamos 
um futuro muito venturoso, 

  

Governo Geral de Angola 
Da Direcção dos Serviços de 

Economia — Secção de Publicida- 
de — de Angola, recebemos uma 
voliosa « Monografia », comemora- 
tiva do segundo ano de governo 
do sr. Coronel Horácio José de Sá 
Viana Rebelo como. Governador 
Geral de Angola. 

Publicam-se, neste volume, de 
cerca de 200 páginas, todos os dis- 
cursos de Sua Ex.cia e de outras 
altas personalidades, recortes da 
Imprensa, etc., o que o torna valio- 
so e útil. 

Agradecemos reconhecidamen- 
te a oferta, 

  

Não compre um livro 
qualquer 

Compre um bom livro 
—— na livraria da 
Gráfica do Vouga 

Rua do Batalhão de Ca- 
cadores, Dez, 81—T. 746 

AVEIRO   
  

Assinante benfeitor 
Pagou a sua assinatura com 

soboo o sr. Manuel Sarrazola, nos- 
so assinante em Gois. 

Os nossos agradecimentos, 

  

PORCELANAS 
Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À. aos melhores 

preços no 
«LAR FELIZ» 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 29-A i 

Terreno ou Casa 

  

Mesmo velha, compra-se na 
área compreendida entre a Ponte 
Praça, Largo das 5 Bicas e Jardim 
D. Pedro V. 

Resposta ao número 5o. 

  

Tecidos de Lá 

  
PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

nn ARMÉNIO 
« Depósito da malhas AÉFE » 

RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 31 

E Gabardines 

AVEIRO    



    | 
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MURTOSA 
Conselho Municipal 

Murtosa, 19 — O Conselho Mu- 
nicipal da Murtosa reuniu, em ses- 
são ordinária, em 13 do corrente, 
sob a presidência do sr. Dr. Apo- 
linário da Silva Portugal, Presi- 
dente da Câmara Muuicipal, para 
discussão e aprovação do plano 
anual de actividade e das bases do 
orçamento ordinário para o próxi- 
mo ano de 1959. Nesse plano en- 
contram-se previstas diversas obras 

municipais, a saber: reparação da 

Estrada Municipal do Monte ao 
Bunheiro, pavimentação a betumi- 
noso da Estrada Municipal do Che- 
gado, construção de passeios na 

Avenida Hinize Ribeiro, constru- 

ção da. Estrada de Pardelhas à ln- 

sua, abertura e ensaibramento de 

novos arruamentos na praia da 

Torreira é reparação de várias es- 

tradas e caminhos municipais, bem 

como grandes reparações nos edi- 

fícios escolares de Pardelhas, do 

Ribeiro e da Murtosa. E” desejo 
também da Câmara a criação de 
um partido médico municipal na 
freguesia da Torreira. Os Serviços 
Municipalizados de Electricidade 
propõem-se introduzir importantes 
melhoramentos na rede de ilumi- 
nação eléctrica, como sejam a cons- 
trução de postes de transformação 
nos lugares do Esteiro e do Ribeiro 
e nas Quintas da Torreira. Para 
realizar este vasto programa es- 
pera receber do Estado as neces- 
sárias e imprescindíveis comparti- 
cipações. 

Comparticipa- 
ção do Estado 

Para importantes reparações a 
realizar no edifício escolar de Par- 
delhas, desta vila, compreendendo 
também obras sanitárias e abaste- 
cimento de águas, foi concedida à 
Camara Municipal a comparticipa- 
ção de 27.058800. Os edificios esco- 
lares do Ribeiro e da Murtosa ca- 
recem também de obras urgentes e 
inadiáveis. 

A Câmara Municipal deste con- 
celho já expôs superiormente esta 
necessidade, esperando que, pelas 

razões justas apresentadas, seja 
deferido o seu pedido. 

Dois novos médicos 

Murtosa, 23 — Só agora chegou 
ao nosso conhecimento que em 24 

de Julho último concluíram as suas 

licenciaturas em Medicina, na Uni- 

versidade de Coimbra, os nossos 

prezados conterrâneos, sr.º Dr.* D, 
Rosa Isabel Pinho Vaz e seu irmão 

sr. Dr. Raul Fernando Pinho Vaz. Não 
podemos esconder a satisfação que 
factos desta natureza nos causam, 
pois que assim vemos e assistimos 
ao crescimento da massa intelectual 
da nossa terra, fazendo com que 
deste modo ocupe um lugar de des- 
taque e de relevo. Os jovens mé- 
dicos, com a coincidência muito 
particular e interessante de serem 
irmãos, são filhos da sr.* D. Laura 
Pinho Vaz e do sr. Raul Vaz Pe- 
reira, mui digno tesoureiro da 
Caixa Geral de Depósitos desta 
vila, Fizeram cursos brilhantes, em 
que revelaram as suas faculdades 
intelectuais e grande dedicação ao 
estudo. Daqui os saudamos com 
as nossas felicitações, extensivas a 
seus estremecidos Pais, e com os 
votos de muitas felicidades no de- 
sempenho da nobre profissão que 
escolheram, 

O Patronato de S. José 

Na freguesia do Bunheiro existe 
há alguns anos já, devido ao espí- 

rito de benemerência de uma se- 
nhora daquela terra, uma institui- 
ção de assistência, orientada pelas 
Irmãs Missionárias Reparadoras 
do Sagrado Coração de Jesus. O 
papel instrutivo é educativo desen- 
volvido por esta instituição, no 
meio feminino e juvenil da nossa 
terra, merece os mais rasgados 
elogios, mas àquelas ilustres e de- 
dicadas Irmãs Missionárias se deve 
esta importante situação. Graças a 
Deus, com o amparo do Estado e 
da caridade abnegada dos filhos 
deste concelho, presentes ou au- 
sentes do seu torrão natal, a obra 
tem-se desenvolvido, Foi construí- 
do um pavilhão que muito vem 
beneficiar a acção desenvolvida 
por aquela instituição e está ainda 
em construção uma capela de boas 
linhas arquitectónicas. Satisfazen- 
do as exigências desta mo- 
delar instituição, no pavilhão cons- 
truído encontra-se agora uma sala 
de trabalho, ampla e airosa, deco- 
rada com trabalhos manuais das 
educandas, uma escola de meninas 
e ainda uma sala de costura para 
raparigas após a idade escolar. 

Bem merece por isso esta ins- 
tituição o nosso carinho e auxílio. 

Clube da Torreira 

Em Assembleia Geral dos só- 
cios do Clube da Torreira, foram 
eleitos os seus corpos gerentes : 
Assembleia Geral: Dr. Carlos Bar- 
bosa, Dr. João Ruela Ramos e Ma- 
nuel José de Oliveira Ramos, Di- 
recção: Dr. António Fernando Mar- 
ques, Dr. Henrique Guimarães, Te- 
nente José Valente, Joaquim Cruz 
e Guilherme Ferraz. Foram tam- 
bém aprovados o relatório e con- 
tas da Direcção relativas ao ano 
findo. 

Lagutrop 

Gafanha 
do Carmo 

De Newark ( América do Norte) 
recebemos há dias um donativo de 
1.000800 para as obras desta fre- 
guesia, E” oferta do sr, Manuel 
Fresco, residente naquela cidade. 

Para o mesmo fim, entregou 
190800 o sr. João da Costa Domin- 
gues. 

Assim ficamos com a receita de 
28.509820 - 

— Realizou-se no dia 21 do 
corrente a festa em honra de Nossa 
Senhora do Carmo, padroeira des- 
ta terra. 

No próximo domingo efectua- 
-se na Costa Nova a festa de Nos- 
sa Senhora da Saúde. 

  

Senh ores Suristas 

A “Noite da Bairrada, 

NA CURIA 
Curia, 21 — Nos amplos salões 

do Palace Hotel da Curia, vistosa- 
mente decorados, realizou-se a já 
tradicional festa, denominada «A 
Noite da Bairrada», durante a qual 
se disputaram os curiosos concur- 
sos de mesas ornamentadas, vesti- 
dos de algodão e chapéus orna- 
mentados. 

Uma requintada e entusiasmada 
assistência tomou parte nas vota- 
ções, que deram os seguintes re- 
sultados : 

Mesas ornamentadas ; 1.º pré- 
mio, Maria de Fátima Bello de Mo- 
rais, de Lisboa, 2º, Maria José 
Gonçalves, de Lisboa. 

Chapéus ornamentados (crian- 
ças); 1º prémio, Maria João de 
Deus Cannell, de Lisboa, 

Chapéus ornamentados (senho- 
rasj: 1.º prémio, Maria de Fátima 
Pereira Bello de Morais, de Lisboa, 
2.º Maria Emília Gomes Deus, de 
Lisboa. 

Vestidos de algodão (meninas): 
1.º prémio, Maria Cristina Emídio 
da Costa Pessoa, de Lisboa; 2.º 
Maria da Cónceição Machado, da 
Curia. 

Vestidos de algodão (senhoras): 
1.º prémio, Aida Moreira da Cruz 
Ferreira, de Lisboa, 2.º Maria Ga- 
briela Tavares Paulo, de Anadia. 

Por entre os aplausos da ele- 
gante e numerosa assistência, fo- 
ram entregues artísticas taças às 
vencedoras. 

Prédio de rendimento 
Compro um ou mais, de 200 à 

1.000 contos, dentro da cidade e 
de boa construção. 

Resposta a este Jornal, ao n.º 
100. 

  

fsióga Voam — 2998 

— —  (OURDES DE PARDILHO 
Ao encerrar o seu estabelecimento comercial 

na Rua Cândido dos Reis, vem agradecer a todos 
os seus Ex.ºs Clientes a preferência que sempre se 
dignaram dar-lhe na aquisição dos seus artigos e 
ao mesmo tempo convidar a visitar as suas novas 
instalações, a inaugurar no próximo dia 1 de Ou- 
tubro, na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 280, 
desta cidade, onde, a partir desta data, espera re- 
ceber a continuação das suas prezadas ordens. 

  

Aveiro, 21 de Setembro de 1958 

  

Salreu 
Salreu, 24 — Como estava pre- 

visto, no passado dia 21, houve, no 
Adro das Padeiras, uma singela di- 
versão em favor da NOSSA REST. 
DENCIA, em que generosamente 
tomou partea Banda V. de Salreu, 
Também se passaram as gravações 

dos cortejos anteriores em favor da 
Residência. Alguns grupos de va- 
parigas fizeram a distribuição de 
Flores, que vendeu g2pBro. Fez-se 
a abertura da rifa do relógio de ou- 
ro oferecido em favor da Residén- 
cia, tendo sido premiado o n.º 1475. 
que era do sr. João Rodrigues Fra- 
de, das Laceiras de Baixo, 

— O Grémio de Estarreja tor- 
nou público que poderá veceber des- 
de já, dos lavradores, milho da pre- 
sente campanha, mediante a respec- 
tiva inscrição, e aos seguintes pre- 
gos por 16 quilos e por meses : 

Set|Nov.: 34600; Dez.: 34845: 
Jan.: 34895; Fev/Maio: 35540. 

— De visita a pessoas de familia, 
passou hoje por esta freguesia, vindo 
de Fátima, o rev. Padre Celso de 
Figueiredo, da Ordem das Carme- 
titas e professor no Seminário da 
Falgerra — Braga, —C, 

  

Canta Paga dg Misericórdia 
DA MURTOSA 

Da Santa Casa da Mise- 
ricórdia da Murtosa recebe- 
mos, com pedido de publi- 
cação, o resumo da conta de 
gerência referente ao ano 
de 1957, que é do teor se- 
guinte: 

Creche de «José 
Maria Barbosa» 

RECEITA DESPESA 
Saldo 
de 1956 16.318330 

Janeiro. 1. 163880 945800 
Fever. . 640800 776800 
Marco . 8 929870 
Abril . 3.650800 1.092800 
Maio. . 70800 1. 129800 
Junho . $ x.167870 
Julho. . 3 820800 6grêzo 
Agosto . 9.500800 1.308890 
Setemb. 325800 2.g10800 
Outubro 25800 27 809810 
Novem. 8.714880 1. 141820 
Dezem . 1.913860 1, 142500 

46. 140850 40. 443880 

Saldo para 1958 . . 5.696870 

46. 140850 

  

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 
  

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Floteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruzeiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 940 

| Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 

AVEIRO     

Santa Casa 

Saldo 
de 1956  17.878870 
Janeiro. 3.958830  15.431890 
Fever.. 2. 153850 6. 170870 
Março. 50. 606800 35.337820 
Abril . 13.986890 16 .227840 
Maio . 6.369820 12. 229890 
Junho. 17.993350 16.779830 
Julho . 19.7o1$10 12 381880 
Agosto 13.679800 15.524890 
Setem. 13:544870 15-038840 
Outub. 6.348350 18:023850 
Nove. . 55. 141870 28.g19840 
Dezem.  38.285860  29.462830 

259.646870 221 546820 

Saldo para 1958 . 38. 100850 

259. 646870 

A Comissão Administrativa 

A Mesa Administrativa, 
a que preside Mons. Panta- 
leão José Costeira, que tudo 
tem feito para o maior de- 
senvolvimento dos serviços 
hospitalares, promove ama- 
nhã a realização de um cor- 
tejo de oferendas em favor 
da Santa Casa, do Asilo e 
Hospital de S. Lourenço e 
da Creche José Maria Bar- 
bosa. 

E' mais uma jornada a 
que, por certo, as popula- 
ções das freguesias do con- 
celho vão dar todo o seu 
entusiasmo, todo o seu au- 
xílio, para que a Santa Casa 
possa continuar e aumentar 
a sua obra de caridade e 
assistência aos pobrezinhos 
do concelho. 

Nós juntamos o nosso 
apelo ao apelo da Mesa 
Administrativa, na certeza 
de que o povo murtoseiro, 
sempre generoso e bom, cor- 
responderá largamente. 

  

28 — Décimo oitavo domingo 
depois do Pentecostes. Mis. pr, 2º 
Or. de S. Venceslau, Gl, Cr., Pref, 
da SSma Trindade. Cor verde, 

29 — S. Miguel Arcanjo Mis. 
pr, Gl, Cr. Pref. comum. Cor 
branca, 

30 — S. Jerônimo, Doutor. Mis. 
In medio, Or. pr, Gl, Cr. Cor 
branca. 

OUTUBRO 

1 - Quarta-feira. Mis. do dom. 
ant. sem Gl. nem Cr, 2.º Or, de 
S. Remígio, Pref. comum, Cor 
verde. 

Ou: Mis. de S. Remígio, Gl, 
2º Or. do dom, ant. Cor branca. 

2 - Santos Anjos da Guarda. 
Mis. pr. Gl., sem Cr. Cor branca. 

3— Santa , Teresinha do Meni- 
no Jesus, Virgem, Mis. pr. Cor 
branca. 

4—S. Francisco de Assis, 
Confessor. Mis. pr. Cor branca. 

5— Décimo nono domingo de- 
bois do Pentecostes. Mis. pr, Gl, 
2.º Or. dos S.tos Mártires, Cr,, Pret. 
da SS.ma Trindade. Cor verde. 

Horário das Missas nos 
domingos e dias santos 

6h. — Vera-Cruz 
6,90 — Sé Catedral e Carmo 
7 — Esgueira 
8 — Carmelitas 
8,930 — Sé Catedral e Carmo 
9 — Vera-Cruz, Esgueira e Se- 

nhor das Barrocas 
9,30 — Carmo e Santo António 
to — Igreja de Jesus 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz e 

Esgueira, 
12  — Misericórdia 
18,30 — Sé Catedral, (de Abril a 

Setembro, (inclusivé) 4 
Vera-Cruz (Outubro e 
Março, (inclusivé ) 

19  — Vera-Cruz ( Abril a Setem- 
bro, inclusivé ). 

ALUGAM-SE 
Máquinas de escrever 

INFORMA : 

  

Mecanográfica 
de Aveiro 

RUA GUSTAVO F. PINTO BASTO N.º Q 
Tel. 883 (junto ao Teatro Aveirense)       

Declaração 
MARIA AUGUSTA DA 

SILVA CRUZ, de Olivei- 
rinha, declara não se res- 
ponsabilizar por qualquer 
dívida que seu marido, AN- 
TONIO FERNANDES 
BRANQUINHO, contraia ou 
tenha contraído sem autori- 
zação escrita sua. 

Oliveirinha, 20 de Se- 
tembro de 1958. 

Maria Augusta da Silva Crus 

(Segue-se o reconhecimento) 
    

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga
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BISPO DE AVEIRO 
Na próxima segunda- 

-ÍJeira, pelas 11 horas, o Se-- 
nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes presi- 
dirá a Profissão Religiosa 
da Irmã Purificação dos 
Anjos Silva, do Instituto das 
Servas da Sagrada Familia. 
O acto realizar-se-á na ca- 
pela de Nossa Senhora de 
Fátima, no Seminário de 

' Santa Joana Princesa. 

X No dia 30, pelas 9,30 
horas, Sua Ex"* Rev.”* des- 
locar-se-á à Casa da Imacu- 
lada Conceição, em Anadia, 
para proceder a idênticas ce- 
rimónias, 

X Para tratar das sole- 
nidades de recepção ao 
nosso novo Prelado, reali- 
zou-se na passada 3.º-feira, 
no Paço Episcopal, uma reu- 
nião dos delegados execu- 
tivos dos Consultores Dio- 
cesanos com os Arciprestes 
da Diocese, Estes vão agora 
reunir-se com os Párocos, pa- 
ra que seja o maior e mais 
brilhante possível a repre- 
sentação de cada freguesia 
do Bispado. 

Por aquilo de que já pu- 
demos tomar conhecimento,a 
festa do próximo dia 19 de 
Outubro será eminentemen- 

te ' diocesana, com delega- 
ções dos organismos, colecti- 
vidades, associações, etc. 
de cada terra, de tudo o 
que representa o pensa- 
mento e a actividade da 
nossa gente, além das largas 
representações do povo. 

Os Consultores Dioce- 
sanos encontraram-se já 
também, para o efeito, com 
o Chefe do Distrito e com 
o sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro e ofi- 
ciaram aos Presidentes das 
Camaras de toda a área da 
Diocese. 

»x Nos últimos dias, o 
Senhor Bispo Eleito de Avei- 
ro recebeu cumprimentos 
de felicitação dos Senhores 
D. José da Costa Nunes, Vi- 
ce-Camerlengo da Santa Sé; 
D. João de Oliveira Matos, 
Bispo Auxiliar da Guarda; 
Dr. Luís Carlos da Conceição 
e esposa, Dr. Amadeu Ca- 
chim e Dr. Francisco Lean- 
dro Pessoa Monteiro. 

A Câmara Municipal da 
Murtosa registou na acta de 
uma das suas reuniões um 
voto congratulatório pela 
nomeação e teve a amabili- 
dade de o comunicar a Sua 
Es Reu, 

  

Reunião de Curso 
Promovida pelo rev. Pá- 

roco de Sangalhos, Padre Lau- 
rindo Ferreira Machado, rea- 
lizou-se no dia 23 do corrente 
a reunião do curso do Semi- 
nário de Aveiro de 1926 a 1947. 

Pelas 9 horas, houve Missa 
no Seminário de Santa Joana, 
celebrada pelo rev. Padre João 
Paulo da Graça Ramos. No 
fim, os sacerdotes apresen- 
taram cumprimentos ao Senhor 
D. Domingos Fernandes e diri- 
giram-se depois à campa do 
Senhor Arcebispo, de saudosa 
memória, onde rezaram um 
« memento », recordando tam- 
bém a graça do sacramento 
da Ordem, que de suas mãos 
receberam. 

Pelas 13 horas, em Casta- 
nheira do Vouga, mesmo no 
alto da serra, realizou-se um 
almoço de confraternização. 
No regresso, os sacerdotes 
passaram pelo Vale da Mó, 
Curia e Sangalhos, onde ter- 
minou a reunião, que decorreu 
em ambiente de verdadeira ale- 
gria, camaradagem e amizade. 
  

Torne a sua casa 

e os seus produtos conhecidos 

anunciando no 

Comeia da Vouga 

Áviso aos 
Seminaristas 

Avisam-se os alunos do 
Seminário de Santa Joana 
Princesa, de Aveiro, de 
que a entrada para O iní- 
cio do novo ano lectivo 
será no próximo dia 8 de 
Outubro, até às 18 horas. 

Aveiro, 24 de Setem- 
bro de 1958 

O Vice-Reitor 

  

Agradecimento 
Adão Rodrigues torna 

pública a sua indelével gra- 
tidão aos ilustres médicos 
srs. Dr. Alberto Nogueira 
de Lemos, Dr. José Coucei- 
ro, Dr. Manuel Gonçalves 
Pericão, Dr. Gabriel Faria 
e principalmente ao sr. Dr. 
Ernesto Barros, às Religio- 
sas, enfermeiros da Santa 
Casa da Misericórdia desta 
cidade e a todos aqueles 
que lhe prestaram os seus 
serviços, salvando-o da mor- 
te, durante o tempo que es- 
teve internado no Hospital 
da Santa Casa da Misericór- 
dia. 

Aveiro, 25 de Setembro 
de 1958 

  

CAMISOLAS 
CAMISAS CAMURGINES 
OS MODELOS MAIS MODERNOS 

Para HOJE e para SEMPRE 

ARMÉNIO 
Rua Agostinho Pinheiro, 31 

TELEF. 575 AVEIRO 

  

Joaquim Martins de Pinho 
e António Correia Martins. 
A vasta igreja encontrava-se 
repleta de fiéis, tanto de Oià, 
como de Fermentelos e da 
Presa, interessados em seguir 
nos seus pormenores o desen- 
rolar das cerimônias. 

Foram conferidos os se- 
guintes graus da Ordem: 

x Presbiterado: Armê- 
nio Pires Dias, de Fermen- 
telos; Manuel Simões da Sil- 
va, de Oiã; Moisés Marques 
Amaro, da Presa (Glória), 
Manuel Vieira Mendes, da 
Congregação dos Missioná- 
rios, Filhos do Coração de 
Maria. 

x Subdiaconado: Altino 
da Cruz Almeida, de Vila- 
rinho do Bairro. 

X Exorcistado e Acoli- 
tado: João da Silva Antão, 
de Salreu; Mário Ferreira 
Bacalhau, da Palhaça. 

x Ostiariado e Leito- 
rado: Mário de Oliveira Nu- 
nes, de Troviscal; Virgílio 
Vieira Resende, de Vagos. 

A este último havia sido 
ministrada, na vêspera, a 
Prima Tonsura, 

No final, Sua Ex. Revna 
dirigiu a toda a assembleia 
cristã e aos ordinandos, espe- 
cialmente aos neo-presbíteros, 
algumas palavras referentes 
ao comovente acto e ao seu 
significado. 

* 

Padre Arménio Pires Dias 

O rev. Padre Arménio Pires 
Dias é filho da sr.“ D. Augusta 
Pires Timóteo e do sr. António 
Alves Dias. Nasceu na fregue- 
sia de Fermentelos, a 1 de Ju- 
nho de 1933, e foi baptizado 
na igreja paroquial no dia 18 
do mesmo mês e ano. Entrou 
no Seminário de Santa Joana 
Princesa em 11 de Outubro de 
1945, passando, em 1954, para 
o dos Olivais, em Lisboa, onde 
em Junho último terminou o 
curso teológico. 

A sua festa de Missa Nova 
será amanhã, na igreja paro- 
quial de Fermentelos, pregan- 
do o sr. Padre Valdemar Ma- 
galhães Alves da Costa, Pro- 
fessor e Prefeito do Seminário 
de Aveiro. 

Padre Manuel 
Simões da Silva 

Este novo sacerdote nasceu 
na freguesia de S. Simão de 
Oia, no dia 10 de Outubro de 
1931, sendo seus pais a sr.? 
D. Rosa Áreias de Jesus e o 
sr. Manuel Simões da Silva 
Jacques. Em 31] de Março de 
1932, recebeu o baptismo na 
igreja matriz da mesma fre- 
quesia. Deu entrada no Semi- 
nório de Santa Joana em 11 de 
Outubro de 1945 e frequentou 
o de Cristo Rei dos Olivais de 
Outubro de 1954 a Junho de 
1958. 

Celebrarará a sua Missa 
Nova na igreja de Oiã, às 13 
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As ordenações em Oiã 
e os novos sacerdotes 

(Continua na página 8 

horas de amanhã, sendo pre- 
gador o rev. Padre Messias da 
Rocha Hipólito, Director Espi- 
ritual do nosso Seminário. 

Padre Moisés 
Marques Amaro 

O sr. Padre Moisés Mar- 
ques Amaro é natural da fre- 

da Diocese 
dos Olivais, em 27 de Setem- 
bro de 1954. 

A Missa Nova será tam- 
bém amanhã, às ló horas, na 
Sé Catedral, estando o sermão 
a cargo do sr. Padre Dr. João 
Pedro de Abreu Freire, Profes- 
sor do Seminário de Aveiro. 

O Correio do Vouga fe- 
licita todos os ordenados, 
sobretudo os novos sacerdo- 
tes, desejando que o seu apos- 
tolado seja longo e fecundo, 
a bem da Diocese onde vão 

guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, onde nasceu no dia 
17 de Meio de 1934 e em cuja 
igreja paroquial foi baptizado 
a 17 de Junho seguinte. Reside 
actualmente na freguesia de 
Nossa Senhora da Glória, no 
lugar da Presa, e é filho da 
sr.* D. Sofia Marques de Oli- 
veira e do sr. José Gonçalves 
Amaro. Iniciou o seu curso de 
preparatórios no Seminário de 
Santa Joana, em 12 de Outu- 

começar a trabalhar. 

Aluga-se 
de Alumieira, 

mesmo lugar. 

AVEIRO 

bro de 1946, e o teológico no AZULEJOS LOUÇAS 

coOmunos... 

várias cartas. Quase todas trazem pedidos e 
confidências. Sim, confidências. E' que todos 
os que sofrem, quer moral quer fisicamente, 

quando encontram um peito amigo gostam de recli- 
nar nele a cabeça, para desabafar todas as suas tris- 
tezas e amarguras. 

Oh! quantas e quantas desditas se não evita- 
riam, se todos nos propuséssemos compreender e aju- 
dar mutuamente?! Se todos aprendessemos a julgar 
os outros com indulgência e nos preocupássemos em 
ser caridosos com os nossos piores irmãos sem dis- 
tinção de classes?! 

Estes, como quaisquer outros, merecem todo o 
nosso amor. Em vez de fazermos más opiniões da- 
queles que têm, quase sempre, tantas e tantas ate- 
nuantes, por que não estudarmos com boa vontade as 
razões das suas fraquezas, para os ajudarmos a ven- 
cê-las na medida das nossas possibilidades ? 

Quanto mais doente se está, mais se necessita de 
cuidados e tratamento. Assim é com o corpo, assim é 
com a alma, Jesus disse: «Não são os sãos que ne- 
cessitam de médico, mas os que estão enfermos. Eu 
não vim chamar os justos, mas os pecadores». 

Por que esperamos então para seguir o exemplo 
do Divino Mestre? 

SO rar a nossa mesa de trabalho encontram-se 

x 

Os pobres que encontramos nos caminhos conti- 
nuam a ter grandes dificuldades. Pedem tanta coisa! 
São roupas, calçado, colchões, alimentos, enfim, uma 
infinidade de coisas. Confiamos na bondade dos nos- 
sos queridos leitores e sabemos que não faltam. Há 
um pobre Pai com 5 filhos que pede tudo, Ele está 
na cadeia, mas sabe que os filhinhos passam grandes 
necessidades e andam quase nús. Não os esqueçamos. 

As 3 irmãs velhinhas, que todos os meses rece- 
bem rosoo daquele Senhor que nunca falta na data 
marcada pedem a outros Senhores a caridade de o 
imitarem, Ao menos — dizem elas — se recebêssemos 
este auxílio todas as semanas!... 

«Por um feliz exame, de uma Senhora, na Ave- 
nida da cidade», entregaram-nos 100800. Os pobrezi- 
nhos pedirão a Deus que continue a proteger o estu- 
dante e sua Mãe. E também nunca esquecerão em 
suas orações este dedicado irmão que diz: «Peço a 
V. Rev." o favor de fazer chegar às mãos do infortu- 
nado chefe de família, que é doente dos rins e tem 
ainda a mulher atacada de cegueira, a importância 
de 50800, inclusa. Que Deus lhes minore os seus de- 
sanimadores sofrimentos! Aceite os melhores agra- 
decimentos de 

«Um assinante do Correio do Vouga» 

E. S.   

Casa, com 5 divisões no lugar 

Tratar com Manuel Barbosa no 

FÁBRICA ALELUIA 

PAINEIS COM IMAGENS 
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Câmara Municipal de Aveiro 
Serviços Municipalizados 

Anúncio 
Para os devidos efeitos 

se anuncia que pelo prazo 
de 30 dias a contar da data 
da publicação do presente 
anúncio no Diário do Gover- 
no se encontra aberto con- 
curso, de provas documen- 
tais e práticas, para provi- 
mento de dois lugares de 
escriturário de 3.º classe, a 
que corresponde o venci- 
mento mensal ilíquido 
de 1. 100800. : 

Podem concorrer os in- 
díviduos de sexo masculino, 
de nacionalidade portugue- 
sa, com 18 anos de idade 
pelo menos mas não mais 

de 35, exceptuados, quanto 
a este limite, os que já fo- 
ram funcionários públicos 
ou administrativos. 

Os requerimentos escri- 
tos com a letra usual dos 
candidatos e assinatura de- 

vidamente reconhecida, de- 
verão ser dirigidos ao Pre- 
sidente do Conselho de 
Administração destes Ser- 
viços, em cuja secretaria 
serão entregues, acompa- 
nhados dos seguintes docu- 
mentos: 

a) certidão de idade; b) 
certidão comprovativa do 
cumprimento dos deveres 
militares; c) declaração a 
que se retere o decreto-lei 
n.º aos d) declaração a 
que se refere a lein.º 1.907; 
e) documento comprovativo 
de que possui o 2.º ciclo dos 
liceus, ou o curso comple- 
mentar de comércio, ou 
equivalente. 

Aveiro, 23 de Setembro 
de 1958 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 

a) João Raposo 

  

Venda de bens em insolvência 

Aviso 
Por este meio se faz 

público que no próximo dia 
11 de Outubro do corrente 
ano, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comar- 
ca de Aveiro, proceder-se-á 
à venda em hasta pública 
dos bens arrolados ao insol- 
vente António Júlio Gon- 
çalves Novo, da cidade de 
Aveiro: 

Uma terra a pinhal com 
suas pertenças e direitos, 
sita no Cócoro, freguesia de 
Esgueira, que confina pelo 
Norte com António dos 
Santos Silva, Sul com. vá- 
rios, nascente com Luís da 
Rocha e poente com Antó- 
nio Lopes Neto, descrita na 
Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 44.236, a 
folhas 15, do Livro B-116, 
inscrito na matriz predial 
rústica sob o artigo 3.250. 

Vai a praça por 
Esc. 3.096800 

Aveiro, 22 de Julho de 
1958 

O Administrador da Massa, 

Manuel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 

Manuel Joaquim 
Sampaio Tinoco de Faria 

  

Colraió   

  

— 27-9-958   

ng 
  

Armando Seabra 
Médico especialista 

Doenças de Oavidos, Nariz, Garganta e Boca 

Consultas das 10 às 12 

e das 16 às 18 h, 

dr. Louranço Peixinho, 64 — Tel. 724 

Res: R. 1.0 Visconde da Granja, 2 — Tel, 291 

AVEIRO 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.0-D.to 

(Acima do Cine-Testro Avenida ) 

AVEIRO 

Consultório 633 

Telef. í Residência 1019 
  

Consulte 
ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 

DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
e VE 

André de Mira Corrêa 
CONSTRUTOR CIVIL 

DIPLOMADO 

Para os seus 

Projectos de Arquitectura 

Orçamentos e Empreitadas 

Avenida Salazar, 46 - 1/t - Esq. 
Telefone 1049 — AVEIRO 

o
v
i
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massas não dão maçadas.. 
ESTA É QUE E A VERDADE 

QUEM ESTÁ HABITUADO A PREPARAR 

MASSAS ALIMENTICIAS SABE COMO É 
FÁCIL E RÁPIDO COZINHÁ-LAS, PRE- 

PARANDO ASSIM UMA REFEIÇÃO 

AGRADÁVEL, NUTRITIVA E PARTI. 

CULARMENTE LEVE E ECONÓMICA, 

       

                

   

          

   

É 

COM MASSAS... A VIDA É MAIS COSTODEA 
OIÇA TODOS OS DIAS EM RÁDIO CLUBE PORTUGUÊS O «HOMEM DAS MASSAS» 

por isso... o Homem 

das Massas 

RECEITA Ss 

Esparguete com picado de carne 

500 g de carne cozida ou assada — 
300 g de esparguete — | colher de 
banha de porco — | colher de man- 
teiga—2 colheres de farinha— meio 
litro de leite— um pouco de pi- 
menta e noz moscada, 

bom... é saudável, 

aconselha: 

Passe a carne pela máquina de 
picar. 
Faça um refogado com a cebola 
ea banha, 
Junte ao refogado a carne pica: 
da, tempere com pimenta e noz 
moscada, 
Coza o esparguete em água e 
sal, e depois escorra muito bem, 
Num prato de ir ao forno, deite 
metade do esparguete, que cobra 
com o picado, e sobre isto dei- 
tará O esparguete restante. Alise 

muito bem 
Cubra com um molho branco 
que fez, levando ao lume a 
manteiga com a farinha, e jun- 
tando-lhe depois o leite, tem- 
perado com sal e noz moscada 

Leve o prato a forno forte, para 
corar depressa, sem secar     

  pira 

| MÁQUINAS DE TRICOTAR 

ENA 
DP ro acahio    

  

      

Toda em aço — 201 agulhas — Faz todos os pontos automáticamente 
Nuvca caem malhas e o trabalho não encolhe 

SE FOR BEM COMPARADA SERÁ A PREFERIDA 

APENAS POR 112800 MENSAIS 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO : 

Jaime Atonso Cancela — LISBOA: G. do Combro, 48 — Tell, 1854 
AGENTE LOCAL: 

Fernando Santos Paiva — Agente Oliva — Tel, 889 

Presentemente em Avelro uma professora do Centro Passap de Lisboa | 

MR ds 
RESENDE 
  

Fotógrafo 

Joda a espécie de reportagens 

Telef. 659 AVEIRO 
  

a ' . 
Agência Predial 

Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

DIAMANTINO SINES JORGE 
Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12:10 

AVEIRO 
Residência : 

Taipa =Costa do Valado 

LIVROS ESCOLARES 

Gráfica do Vouga 

DR. OLIVEIRA DESSA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

(incluindo 8nus e recto) 

P. D. Filipe de Lencastre, 22: 7.-23326 PORTO 

ESSE DSR CRER gs 

CASAS... HÁ MUITAS!!! 

mas (984 fas Utilidades 
HÁ SÓ UMA!!! 

Não confunde 

GASA DAS UTILIDADES 

PASSA-SE 
Estabelecimento de mercearia e 

vinhos, com habitação, 
Nesta Redacção se informa. 
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Agente em Áveiro: — 

Ovurivesaria 

Nires Dias 

Rua dos Combatentes 

da Grande Guerra, 79 
  

  

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de Malhas e Miudezas pelo mo- 

tivo do seu proprietário não poder estar à frente do 
negócio. 

Está bem localizado na Av, Dr. Lourenço Peixi- 
nho e tem grandes possibilidades de aumentar o seu 
movimento, 

Facilita-se o pagamento do seu recheio. 

Informa-se na Garagem Central — AVEIRO     Telef. 458   

Óleos E Correlas-Empanques   
ELECTRIFICADORA 
Rua Eça de Queiroz, 19-20 

AVEIRO 

Mecêônica EB Electricidade E Instalações me- 

cênicas e eléctricas EB Bobinsgens E Aces- 

sórios EB Moto Bombas EB Electro bombas 

DUCA 

Ro
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Na sua última reunião, a 

Comissão Central Executiva 
das Festas Milenárias de Avei- 
ro deliberou manifestar ao Ve- 
nerando Prelado da Diocese e 
à benemérita Ordem Domini- 
cana a sua mais viva congra- 
tulação pela iniciativa, ultima- 
mente tornada pública, da vin- 
da a Portugal, em meados de 
Outubro próximo, do rev. Pa- 

dre Picari, O. P., com o intui- 

to de estudar, entre outras, à 
causa da canonização de San- 
ta Joana Princesa. 

Este ilustre sacerdote é o 
Postulador Geral da Ordem 
Dominicana para as causas da 
beatificação e canonização. 

A Ordem Dominicana pre- 
tende, com este facto, esso- 
ciar-se às solenes comemora- 
ções do milenário e bicente- 
nário de Aveiro, razão pela 
qual a Comissão Executiva 
das Festas não podia deixar 
de regozijar-se com tal no- 
tícia. 

Espera e folga 
Continuação da página 1 

mado da discussão ou da ar- 
ruaça, quando se mete em 
problemas sérios de filosofia 
ou mesmo de política ou so- 
ciologia. 

Folga de qualquer manei- 
ra, mas então pode esperar 
e... espera. 

Pois nós, com toda a apa- 
rente circunspecção, ansiamos 
pela vossa alegria, desejamos 
participar na vossa folga e, 
saudando-vos no início do no- 
vo ano escolar, muito deseja- 
mos, ó esperançosa juventude, 
que não surjam desilusões em 
relação ao ideado objectivo 
da vossa espera. 

a 
' Conselho (e Amigo 

No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos: os assuntos e com 
grande economia. 

  

  

  

Na Tela 

HOJE: 

Um programa duplo com início 
às 21,15 horas, noCINE AVENIDA: 
O drama de acção O Diamante 
Maldito. Apreciação moral: am- 
biente de crime. PARA ADUL- 
TOS. E o filme de aventuras: 
Na Ponta da Espada. Apreciação 
moral: Cenas de moral duvidosa. 
RESERVADO PARA ADULTOS. 

AMANHÃ: 

No CINE AVENIDA, “em mati- 
née e soirée: Teu filho deve nas- 
cer. Apreciação moral: Drama 
pungente, PARA ADULTOS. 

Giovanni de Médicis. Exibe-se 
à tarde e à noite no TEATRO 
AVEIRENSE. Apreciação moral: 
Diversas cenas violentas reservam 
o filme PARA ADULTOS. 

TERÇA-FEIRA : 

No TEATRO AVEIRENSE : O 
drama de guerra, Déem-me o meu 
filho! Apreciação moral: Cenas 
brutais e repletas de injustiça re- 
servam o filme PARA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA 

Kelly e eu, no CINE AVENIDA. 
Apreciação moral: Comédia sem 
inconvenientes. PARA TODOS. 

QUINTA-FEIRA: 

O drama Margarida da noite. 
Exibe-se no CINE AVENIDA. 
Apreciação moral: Uma cena de 
assassinato e a predisposição ma- 
nifestada por um personagem para 
a infidelidade conjugal reservam 
o filme PARA ADULTOS com re- 
serva. 

  

Estudantes!!! 
Ouereis ter bom êxito 
nos vossos estudos? 

COMPRAI OS VOSSOS 
LIVROS ESCOLARES NA 

Casa Católica 
Rua José Estêvão, 45 

AVEIRO     
  

LEIA 
DIVULGUE 
assine 

o jornal católico 

Comeio do Vouga 

Esta Semana 
Continuação da página 8 

não pode, a menos que deixe de 
ser sincero, parar a meio caminho 
e recusar-se a tirar conclusões. 

X Nos meios autorizados da 
Exposição Universal de Bruxelas, 
consta que os pavilhões de Portu- 
gal e do Brasil figararão entre os 
dez pavilhões estrangeiros classi- 
ficados com a « Estrela de Ouro » 
— o mais alto galardão a atribuir 
pelo respectivo júri. 

X Mons. D. Fernando Cento, 
Núncio Apostólico em Portugal, 
foi recebido em audiência parti- 
cular pelo Santo Padre, O Vene- 
rando Prelado, que esteve a pas- 
sar férias na Bélgica e na Itália, 
regressará dentro de breves dias a 
Lisboa, 

X Foi descoberta, por mero 
acaso, uma bomba colocada na 
Torre Eiffel pelos terroristas arge- 
linos. O engenho, contendo dois 
quilos de dinamite, não chegou a 
explodir, porque o mecanismo não 
funcionou. 

X O Senhor D. António Fer- 
reira Gomes, Venerando Bispo do 
Porto, presidiu a uma festa de con- 
fraternização dos antigos alunos do 
Seminário Maior daquela Diocese. 
Num discurso que proferiu, o ilus- 
tre Prelado lembrou a doutrinação 
que ultimamente tem feito e que 
infelimenfe não tem sido bem com- 
preendida por muitos. 

X Realizaram-se em Braga so- 
Jenes comemorações do 25.º ani- 
versério de promulgação do Esta- 
tuto do Trabalho Nacional. 

Num importante discurso, o sr. 
Ministro das Corporações afirmou: 

— «Somos pela Justiça, mas 
não pelos justicialismos ». 

Por sua vez, o Senhor Arcebis- 
po Primaz declarou, na Missa de 
acção de graças, que «a Igreja 
não está enfeudada a nenhuma 
ideia política ou sistema econó- 
mico », 

X Começou em Sta Marga- 
rida o exercício « Tornado », que 
encerrará as manobras militares 
de 1958. Este exercício, que, além 
do mais, tem por fim estudar as 
possibilidades e condicionamentos 
do emprego de meios atómicos, 
será presenciado pelo Ministro do 
Exército espanhol e por várias en- 
tidades políticas e militares do 
país e do estrangeiro. 

X Ao receber os 60 Reitores 
dos Seminários latino-americanos, 
o Santo Padre afirmou que todas 
as resoluções sociais são falhas de 
base se não partem dos princípios 
cristãos e a experiência demonstra 
em que excessos e em que horro- 
res terminam, 

X Vai ser convocado para o 
dia 7 de Outubro uma sessão ex- 
traordinária da Assembleis Nacio- 
nal, com o fim de apreciar o II Pla- 
no de Fomento. 
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APELO PARA O 

DIA DAS MISSÕES 
19 DE OQUTUBRO 
R z | Mi ma Pela sua voca- 
ezal pelas ISSOCS ção de baptiza- 

do todo o cató- 
lico deve ter um coração vasto como o mundo e a 
sua oração há-de ser o eco da voz de todos os conti- 
nentes. À solicitude dos progressos do apostolado 
missionário dará às vossas orações, comunhões e 
sacrifícios um novo calor e fará crescer em vós a 
caridade mais pura. 

Jovens que ledes es- 
tas linhas, nunca 
pusestes a vós mes- 
mos a pergunta so- 
bre qual o.melhor 
modo de empregar 
a vossa vida, as vos- 

sas forças, os vossos talentos? Já alguma vez pen- 
sastes que a palavra de Jesus — « dareis testemunho 
de mim até aos confins da terra» — se dirige a todos 
os baptizados? Devemos repeti-lo sobretudo nos 
dias de hoje em que uma admirável variadade de 
modalidades está ao alcance de todos os que deseja- 
rem consagrar a vida às Missões, desde as associa- 
ções de leigos que se oferecem aos Prelados missio- 
nários para trabalharem às suas ordens, ou desde os 
institutos seculares que pôem as suas mais variadas 
competências ao serviço das novas cristandades, até 
às admiráveis famílias religiosas, especializadas no 
apostolado missionário, que se veem na imperiosa 
necessidade de reforçar suas fileiras a fim de man- 
terem as obras já criadas e de fundarem outras no- 
vas que se impõem com tanta urgência. 

Procurai obreiros 
para o apostolado 
missionário 

Dai o vosso dinheiro, 
fruto do vosso trabalho 
e dos vossos suores, e 

ele vos representará e prolongará a vossa acção. . No 
entretanto, não esqueçais que uma oferta demasiado 
pequena em relação às vossas possibilidades não se- 
ria digna de vós nem do Senhor, que vê no fundo 
dos corações. 

Queira Deus que a celebração ardorosa, unânime 
e fraternal do Dia das Missões possa apressar a rea- 
lização da promessa divina: — «Atrairei tudo e todos 
a Mim!» 

Dai às Missões 

Do Apelo de Monsenhor Pedro Si- 
gismondi, Secretário da Sagrada 

Congregação da Propagação da Fé, 

para o DIA DAS MISSÕES 

  

  
Frangos para, Carne 

de excelente qualidade 

Aviário da Q.ta de 5. Romão 
AVEIRO Telef: 274 

A maneira mais própria de 

assistir à Santa Missa, é acom- 

panhá-la pelo MISSAL. 

À Gráfica do Vouga lem à ven- 

da Mis 

os preços, 

  

dos Fiéis para todos 

  

  

Aceita PNEUS USADOS, de qualguer marca, em troca de novos 

CARLOS ALBERTO CUNHA 
distribuidor geral dos produtos MABOR 

no distrito de Aveiro 

AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO,. 242-C D 

TELEFONE 414 

AV EI | 

Lo Posto de Assistência técnica gratuita 

RO    



      

  

  

    

NOMES TROCADOS 
HOMEM pode negar as causas invi- 
síveis, mas não pode destruir os 
efeitos inevitáveis. Tentará ainda re- 
jeitar os factos, baralhar as ideias e 

trocar os nomes. E as palavras mudam, mas 
a realidade permanece | 

O pecado é hoje uma coisa sem sentido. 
Ainda se ouve falar dele, mas com um ri- 
sinho a aflorar vitoriosamente nos lábios. E' 
uma velharia ultrapassada. O próprio termo 
é banido da linguagem vulgar. Já não tem 
direito de cidade! 

No entanto, hoje fala-se mais em com- 
plexos, em crises, em guerras, em tragédias, 
em doenças, em mortes. . Não será a com- 
pensação dos factos 2... 

O homem que troca os nomes, não 
muda as realidades! 

* 

O pecado rodeia-nos de tal maneira 
que nem sequer já notamos a sua presença. 
O que peca, já não se reconhece pecador. 
E é este o pecado maior | 

Foi por ele que o mundo se fez o reino 
de Satã. O universo — obra divina, bela e 
feliz - para aí anda enxovalhado de lama e 
tingido de sangue. Que seria o mundo se 
não houvesse pecado? Sim, porque toda a 
dor que nos caustica e todo o mal que nos 
escandaliza, provêm do pecado, não neces- 
sôriamente deste ou daquele, mas do peca- 
do do homem em geral. Até o sofrimento 
físico é um resselto da desordem moral. 

Que nascente tão envenenada para en- 
venenar O próprio mar... 

* 

E' a própria ordem cósmica que é atin- 
gida pelo pecado, Este, perturbando as re- 
lações da alma com Deus, perturba também 
a ordem do universo de que a alma é o 
termo.   

- individual da pessoa afastando o ser da sua 

  

  

  

O pecado que compromete a perfeição 

verdadeira finalidade, empesta também o 
ar que os outros respiram. Espantosa soli- 
dariedade que nos une as todos, no mal 
como no bem! 

Através do múltiplo, do contingente, das 
criaturas, o homem encaminha-se para O 
único, o necessário — Deus! O homem pro- 
cura o Bem através de bens... 

E estes bens, porque são imagens sensí- 
veis daquele único Bem, atraem-nos, mas, 
porque são apenas imagens, decepcionam- 
-nos. E passamos a vida encadeados pela 
fascinação de simples reflexos... lIdolatra- 
mos as criaturas, e depois queixamo-nos 
de elas não serem... Deus! 

e 

A filosofia pagã encarregou-se de frisar 
até ao exclusivismo, que, em todo o peca- 

do, há um erro de visão. Mas isto é só 
meia verdade. 

O pecador vê que determinado objecto 
não é-o Bem, mas, apesar de tudo, quere-o 
porque esse objecto, em dado momento, é 
para ele um bem, Hó aqui uma dualidade 
de pensar, que só é possível, porque o ho- 
mem é mais do que um ser pensante. O 
erro é essencialmente do juízo prático e a 
idolatria é um logro da vontade. O pecado 
é do homem todo! 

O cristianismo que descobriu toda a 
crueza trágica do pecado, revelando a sua 
malícia infinita e a sua influência incomen- 
surável, oferece também o único recurso 
eficaz: o perdão que salva e a graça que 
regenera. 

A tragédia maior, o único mal sem re- 
médio, será o pecador «encontrar-se um 

dia, do arrependimento, diante da Face 
que perdoa». 

M. R.   
  

fl ordenaçães 
EM OIÃ 
— € 08 

NOVOS SACERDOTES 
da Diocese 

em Oiã, na tarde do passado 
domingo, as cerimónias da 

Manuel de Oliveira e Padre 
Manuel Vieira de Carvalho 

prestes de Oliveira do Bairro 

  

OB a presidência do 
Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fer- 
nandes, realizaram-se 

Ordenação Geral, Assistiram 
ao Venerando Prelado os 
revs. Cônego António Gregó- 
rio Neves, professor do Se- 
minário dos Olivais, Padre 

e Silva, respectivamente arci- 

e de Vagos. Foi mestre de 
cerimônias o rev. Consultor 
Diocesano António Dias de 
Almeida e explicou ao povo 
os vários actos da Ordenação 
o rev. Padre João Paulo da 
Graça Ramos. Entre os sa- 
cerdotes presentes vimos, além 
do rev. Pároco de Oiã, Padre 
António de Almeida Resende, 
os revs. Padres Messias da 
Rocha Hipólito, João Evan- 
gelista Marques Sarrico, An- 
gelo Ruela Cirne, João Gon- 
calves Gaspar, Valdemar 
Magalhães Alves da Costa, 
Antônio Henriques Vidal, 

Continua na página s 

  

1 - Padre Arménio Pires Dies, 2 - Padre 
Manuel Simões da Silva. 3-Padre 
Moisés Marques Amaro.   

Calçado próprio 22% amra 
para crianças “cmo. as 

idade, oito 
anos cheios de vida e energia. Ora 
aconteceu que há tempos o nosso 
jovem precisou de uns sapatos. Sua 
mãe comprou-lhos, mas ao calçá- 
-los recomendou-lhe que poderia e 
até quase que deveria faser tudo o 
que quisesse com eles. 

Se lhe apetecesse dar um pon- 
tapé numa pedra bastante grande, 
que desse e com muita força. Pode- 
ria jogar futebol com eles, subir 
muros, trepar a árvores, tudo en- 
fim que lhe desse na veneta. O ra- 
pasito ouviu, ouviu e com cara de 
ingênuo perguntou: «Depois não 
me date, pois não, mãezinha?» E” 
que os sapatos são feitos de nova 
Jibra plástica, que é considerada 
como inalterdvel e indestrutível, A 
que melhor prova poderiam, na 
realidade, ser sujeitos tais sapatos 

fibra indestrutível, não ponho as 
mãos no lume pela integridade dos 
sapatos. 

Tragédia na Barra Es ua 
dia des- 

tes, numa das livrarias da nossa ci- 
dade, folheando qualquer revista, 
quando reparei que duas mulher- 
zinhas, vestidas de preto, se diri- 
giam às pessoas presentes, pedin- 
do, em tom dorido, uma esmolinha 
para a família dos pescadores que 
morreram à entrada da Barra. 

Não sei quem eram, mas a sua 
voz embargou-se quando se dirigi- 
ram a mim... «É para a fami- 
lia..., coitadinha,.., que | fica 
desamparada...» e os soluços não 
deixaram dizer nada,... mais 
nada | 

S. Jacinto foi cenário de atitu- 
des lancinantes, de gritos aflitivos; 
as gentes que vivem da ria e do 

  

dolorosos, a solidariedade aflora 
naquelas almas simples e rudes. 

  

extraordinários? E apesar da tal 

mar são sinceras, e, nos momentos 

Pelo Ministro das Corporações, 
foi anunciada no Porto a institui- 
ção das Corporações do Comércio 
e da Indústria. 

O sr, Dr. Henrique Veiga de 
Macedo inaugurou também os bair- 
ros económicos de Gondomar e de 
S. Mamede de Infesta, e disse que 
as Caixas de Previdência investi- 
ram nos últimos anos, só nos con- 
celhos de Porto e Matosinhos, mais 
de 7o mil contos na construção de 
casas económicas. 

2% A Juventude Católica Aus- 
tríaca, com mais de 200 mil mem- 
bros, resolveu opor-se à realiza- 
ção em Viena do Festival Mundial 
da Juventude, visto este ser de ori- 
gem e estar ao serviço do regime 
comunista, sob o qual têm sido 
executados milhares de católicos. 

x No noroeste do México, de- 
ram-se cheias que assumiram pro- 
porções catastróficas. Muitos cam: 
pos foram inundados e inúmeras 
aldeias, ficaram submergidas. 

X Ao norte da ilha de S.ta 
Maria, dos Açores, encalhoa o na- 
vio-motor «Arnel» com 133 pas- 
sageiros e 25 tripulantes. oram 
recolhidos 1o- cadáveres e há 17 
desaparecidos. 

x De Gaulle iniciou a campa- 
nha de propaganda da sua refor- 
ma constitucional, em vista ao ple- 
biscito do próximo dia 28, Em 
Rennes, De Gaulle afirmou que «os 
Governos devem governar e pro- 
gredir a todo o momento. Asse- 
melham-se a .bicicletas que caem, 
quando não avançam», 

Mosaico, 
SECCAO-DE GASPAR ALBINO 

Mas, infelizmente, havia justifi- 
cação para que tais factos se des- 
sem. 

Pai e filho morreram, mesmo 
em frente à meia-laranja, ali na 
Barra, 

A bateira virou-se numa onda 
de mar mais forte, e duas vidas fo- 
ram ceifadas para sempre. Pai e 
filho..., familia. desamparada..., 
os braços fortes tinham desapare- 
cido. Ficou a fome, a insegurança 
material. 

A esmolinha pedida é bem si- 
gnificativa. Mas que, ao menos, 
essa migalha de todos seja doce le- 
nitivo para dores cruentas e faltas 
insubstituíveis... Sim, ao menos 
isso, já que se não conseguiu salvar 
as vidas que correram perigo. 

Pai e filho morreram... e, se 
faltas houve, voltamos nós, voz 
humilde, a pedir que, se a vigilãn- 
cia ou serviços existentes não são 
suficientemente eficazes, se tomem 
as medidas necessárias. 

Cada dia que passa é nova lição 
a decorar.., Que a saibamos bem 
aprender ! 

- Faubus foi, até há TrIStemente que iómço, um 
ilust do = DINHO, 5. E coceinador 
de Arkansas (E, 

U, A. N.). Agora, parece que tudo 
mudou. Os ventos da fama ronda- 
ram-lhe a porta, e Mr Orval Fau- 

  

  

x No Cairo, foi proclamada a 
« República da Argélia », tendo si- 
do constituido um «governo no 
exílio ». 

A bandeira da nova republica é 
branca e verde, com um crescente 
e uma estrela vermelha no centro, 

X Seiscentos peregrinos nor- 
te-americanos, presididos pelo 
Cardeal Spellman, estiveram em 
Lisboa e foram visitar Fátima. 

x O aeroporto de Lisboa vai 
ser ampliado para poder receber 
os aviões de jacto das carreiras 
comerciais. Esta ampliação impor- 
tará em 200 mil contos. 

XX Em França, nas vésperas 
de 44 milhões de votantes se ma- 
nifestarem esim» ou «não» pela 
reforma da Constituição, os argeli- 
nos, apoiados pelos comunistas, 
intensificam a onda do terrorismo, 

A polícia abatéu a tiro dois por- 
tugueses, por os julgar insurrectos 
argelinos. 

*X Enquanto as negociações 
se arrastam indefinidamente, con- 
tinuam as ilhas Quemói sob o in- 
tenso bombardeamento dos ca- 
nhões da China comunista, 

x Pio XII recebeu, em au- 
diência especial, os participantes 
do XII Congresso Internacional de 
Filosofia, entre os quais se encon- 
travam numerosos representantes 
da filosofia comunista. 

O Sumo Pontífice salientou que, 
quando o homem aceita filosofar, 

Continua na página 7 

  

bus, de um momento para o outro, 
começou a aparecer, com uma certa 
insistência, nos cabeçalhos dos jor- 
nais. Rasdo: a juventude escolar 
negra do seu Estado não pode fre- 
quentar (contra o queo Governo 
Federal decretou) escolas em que 
haja alunos brancos, Parece im- 
possível que tudo ísto se verifique, 
em pleno século XX, numa nação 
que se diz civilizada e que preten- 
de tomar uma posição, em relação 
a outras em que taís factos nunca 
se registaram, que sinceramente 
não compreendemos, 

Mas enfim... Mesmo na Igre- 
ja Católica, hã ovelhas que se 
transviam do rebanho. Talves que 
Faubus e seus acólitos sejam ove- 
lhas desgarradas da grande nação 
americana. Talves .. Mas o que 
será necessário é que a integração 
racial (felizmente que Portugal 
nunca sentiu taís problemas !) seja 
uma realidade em curto espaço de 
tempo. Não compreendemos que o 
século XX e, principalmente os 
Estados Unidos, tenham questões 
desta naluresa. 

Que Mr, Faubus volte ao silên- 
cio de onde veio de maneira tão 
tristemente célebre. Que ele volte 
para lá, e o mais rapidamente pos- 
sivel, para que a esperança num 
mundo melhor seja possivel nos 
espíritos que ainda crêem no Ho- 
mem. 

  

Eoslo 1 /ouga 
ANO XXVII — N.º 1417 
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